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• O que são interações discursivas?

• Por que estudar as interações discursivas que 
ocorrem em sala de aula?

• O que é uma análise multidimensional?

Algumas questões norteadoras ...



A sala de aula é um ambiente complexo em que diferentes pessoas, com

diferentes experiências de vida, encontram-se para debater sobre temas

de diferentes áreas de conhecimento humano. (Sasseron, 2010)

Estudos sugerem que é por meio do debate entre os pares que, muitas

vezes, os conhecimentos científicos são organizados.

Uma análise das interações discursivas pode recorrer a diversas facetas e/ou 

campos do conhecimento 

(Sasseron, 2010)







De acordo com o levantamento, realizado com cerca de 2 mil

pessoas com idades entre 15 e 40 anos de nove regiões

metropolitanas e do Distrito Federal, apenas 5% dos brasileiros

podem ser considerados proficientes em linguagem científica,

ou seja, são capazes de elaborar argumentos sobre a veracidade

de hipóteses, demonstram domínio de unidades de medida e

conhecem questões relacionadas ao meio ambiente, saúde,

astronomia e genética. A maioria (79%) apresentou um

conhecimento mediano sobre a área e 16%, praticamente nulos.

http://www.juventudect.fiocruz.br/analfabetos-cientificos

Paiva, T. Fiocruz/ EPSJV/ Lic-Provoc/Observatório Juventude, Ciência e Tecnologia. 
Publicado na edição 91 de Carta na Escola.
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• Pesquisas apontam que a LINGUAGEM é um dos principais fatores a ser
considerado no ensino de ciências (Lemke, 1997);

• Linguagem é o processo pelo qual as pessoas interagem entre si, expressando
ideias, sentimentos, opiniões e pensamentos.

• Falar ciência (talking science) não significa simplesmente falar acerca da ciência.
Significa fazer ciência por meio da linguagem (Lemke, 1997)

• Falar ciência significa observar, descrever, comparar, classificar, discutir, analisar,
hipotetizar, teorizar, questionar, desafiar, argumentar, propor experimentos, seguir
e propor procedimentos, julgar, avaliar, decidir, concluir, generalizar, informar,
escrever, ler, e ensinar por meio da LINGUAGEM da ciência (LEMKE, 1997).

• A comunicação é um processo social;

• Devido à comunicação e o ensino serem processos sociais, dependem das atitudes, 
valores e interesses sociais e não só do conhecimento e das habilidades;

• Os professores e os alunos levam esses valores consigo para a sala de aula;

A linguagem e a sua relação com o ensino de Ciências 



• A educação no âmbito das ciências, por si mesma, trata de ensinar certos valores. 
Esses valores muitas vezes não coincidem com os dos alunos ou com seu ponto de 
vista acerca dos seus próprios interesses;

• As interações discursivas, o diálogo, a abertura, o debate e o posicionamento do 
professor podem diminuir essa mística ou o distanciamento com a disciplina de 
Química.



Níveis de conhecimento no ensino de Química e Física





Dificuldades de aprendizagem em Química









Dificuldades de aprendizagem em Física e Química

• Física
- O movimento implica uma causa e, quando necessário, esta causa está

localizada dentro do corpo como força interna que vai se consumindo até que o
objeto pare (Varela, 1996);

- O termo energia é interpretado como sinônimo de combustível, como algo
“quase” imaterial, que está armazenado e pode ser consumido e desaparecer
(Hierrezuelo e Montero, 1991.)

● Química
- Em muitos casos, não se diferencia mudança física de mudança química e podem
aparecer interpretações do processo de dissolução em termos de reações, e estas
podem ser interpretadas como se fossem uma dissolução ou uma mudança de
estado (Gómez Crespo, 1996).



• Apenas entre 10 e 30% das respostas dos alunos adolescentes de 
diferentes séries assumem a ideia de vazio entre as partículas;

• Entre os alunos universitários dos últimos anos de química, apenas 
15% das respostas aceitam a concepção descontínua;

• Essas dificuldades podem chegar a ocorrer inclusive entre os próprios 
professores de química e física.

“Qual será a velocidade alcançada aos 43 segundos por um projétil 
que, partindo do repouso, está submetido a uma aceleração constante 
de 2m/s2 ?”

“Por que os dias são mais longos no verão do 
que no inverno?”



Algumas atitudes e crenças inadequadas mantidas pelos alunos 
com respeito à natureza da ciência e sua aprendizagem

- Aprender ciência consiste em repetir da melhor forma possível aquilo que o professor
explica durante a aula;

- Para aprender ciência é melhor não tentar encontrar suas próprias respostas, mas
aceitar o que o professor e o livro didático dizem, porque isso está baseado em
conhecimento científico;

- O conhecimento científico é muito útil para trabalhar no laboratório, para pesquisar e
para inventar coisas novas, mas não serve praticamente para nada na vida cotidiana;

- A ciência proporciona um conhecimento verdadeiro e aceito por todos;

- Quando sobre o mesmo fato há duas teorias, é porque uma delas é falsa: a ciência vai
acabar demonstrando qual delas é a verdadeira;

- O conhecimento científico é sempre neutro e objetivo;

- Os cientistas são pessoas muito inteligentes, mas um pouco estranhas, e vivem trancados
em seus laboratórios;

- O conhecimento científico vai acabar substituindo todas as outras formas de saber.



Algumas dificuldades apresentadas pelos alunos na 
aprendizagem de Química 

• Concepção contínua e estática da matéria, que é representada como 
um todo indiferenciado;

• Atribuição de propriedades macroscópicas a átomos e moléculas;

• Identificação de conceitos como, por exemplo, substância e elemento;

• Dificuldades para compreender e utilizar o conceito de quantidade de 
substância;

• Dificuldades para estabelecer as relações quantitativas entre massas, 
quantidades de substância, número de átomos, etc;

• Explicações baseadas no aspecto físico das substâncias envolvidas 
quando se trata de estabelecer as conservações após uma mudança da 
matéria;

• Dificuldades para interpretar o significado de uma equação química 
ajustada.



Algumas dificuldades na aprendizagem de física

• Observa-se pouca utilização do termo “energia” nas explicações dos 
alunos, e quando é usado introduzem numerosas ideias errôneas;

• Indiferenciação entre conceitos como força e energia;

• Associação entre força e movimento;

• Interpretação da corrente elétrica como um fluido material;

• Dificuldades para compreender os fenômenos da natureza em termos de 
interação entre corpos ou sistemas;

• Dificuldades para assumir as conservações dentro de um sistema: energia, 
carga, etc.

Pozo e Crespo, 1996



• É preciso rediscutir qual Química e qual Física ensinar para possibilitar uma
melhor compreensão do mundo e uma formação para a cidadania mais
adequada;

• Não se trata, portanto, de elaborar novas listas de tópicos de conteúdo, 
mas sobretudo de dar ao ensino de Química e Física novas dimensões.

PCN p. 39



Tem uma natureza complexa
e necessitam ser elucidadas

Tiberghien e Buty (2007)

Análise das interações discursivas em
sala de aula

Relações entre o ato de ensinar e a aprendizagem

Socioconstrutivismo
Enunciações e gêneros do 

discurso entre professores e 
estudantes

- Associação dos enunciados e gêneros discursivos com a aprendizagem da 
linguagem científica pelos alunos em diferentes situações de ensino. 

Interações discursivas e o ensino de Ciências



• Ensino e aprendizagem são percebidos como atividades sociais;

• Novos estudos, numa perspectiva vygotskyana, focalizavam as
interações das salas de aula a fim de compreender como as
ideias são construídas na sua dimensão social;

• o ensino de Ciências passa a ser entendido como um processo
de enculturação, em que a aquisição de conceitos científicos não
supõe necessariamente o abandono das concepções prévias dos
alunos e sua cultura cotidiana, considerando-se possível a
convivência entre concepções epistemologicamente diferentes
(MORTIMER, 1994, 2000)



• Áreas como a História da Ciência, Sociologia da Ciência, Filosofia da
Ciência, dentre outras, contribuíram para a estruturação do campo de
estudo das interações discursivas;

• À luz da Psicologia de Vygotsky e da Filosofia de Bakhtin, a sala de aula
é percebida como um ambiente onde se desenvolve um processo
essencialmente dialógico, em que múltiplas vozes são articuladas:
primeiro no plano social (interpsicológico) e, em seguida, no plano
individual (intrapsicológico);

• Vygotsky (1978) afirma: "Cada função no desenvolvimento cultural do
indivíduo aparece duas vezes: primeiro, no nível social, e depois, no nível
individual; primeiro, entre pessoas (interpsicológico) e depois, dentro do
indivíduo (intrapsicológico).

• Alguns pesquisadores tem comparado a aprendizagem de Ciências à
aprendizagem de uma nova língua, com particulares implicações
semânticas, sintáticas e ideológicas (LEMKE, 1990; ROTH; McGINN;
BOWEN, 1996; CRAWFORD; KELLY; BROWN, 2000).

Perspectivas socioculturais
na educação em Ciências

Ciências Sociais e Humanas



Padrões interacionais e discursivos

• Learning Lessons: social organization in the classroom (1979) – Hugh 
Mehan



»  Os tipos de iniciação de Hugh Mehan

Interações discursivas intercâmbios durante a instrução 

Tipos de Iniciação
Iniciação 

de escolha

A iniciação de escolha demanda ao respondente que concorde ou discorde com uma afirmação 

feita pelo perguntador.

Iniciação 

de 

produto

A iniciação de produto demanda ao respondente uma resposta factual como um nome, um 

lugar, uma data, uma cor.

Iniciação 

de 

processo

A iniciação de processo demanda a opinião ou interpretação do respondente normalmente por 

uma frase completa.

Iniciação 

de 

metapro-

cesso

A iniciação de metaprocesso demanda aos estudantes que sejam reflexivos sobre o processo de 

estabelecer conexões entre iniciação e respostas.

Mehan, 1979.



Uma iniciação de escolha envolve uma pequena demanda conceitual, enquanto
uma iniciação de metaprocesso exige uma elevada demanda conceitual.

Esse aspecto em particular nos interessa, pois acreditamos que o nível de
demanda conceitual se relaciona com os processos de reprodução cultural no
ensino de Ciências (SOUZA; SANTOS, 2016).

Os tipos de iniciações podem ser associadas com a noção de 
demanda conceitual.

Se relaciona com a capacidade de realização de operações
cognitivas e que envolve diferentes formas de pensamento.



• Padrão triádico considerado por Mehan:

I-R-A

Iniciação do professor

Resposta do aluno

Avaliação do professor

» Follow up - Sinclair e Coulthard  (1975) 

» Oportunidade para que o estudante estenda a sua resposta. 
Wells (1999)

● Terceiro turno da sequência:



• Padrões de interação x Intenções discursivas :

- I-R-F-R-F [...]                     I-R-P-R-P [...]               I-Ra1-Ra2-Ra3 [...]

Exploração das ideias dos estudantes

Guiar os estudantes no processo de 
internalização das ideias científicas

Guiar os estudantes na aplicação e 
expansão do uso da visão científica



Padrões de interação x gêneros do discurso

» Ferramenta analítica para 
compreender os discursos em 
aulas de ciências;

Cinco aspectos interrelacionados :
- Intenções do professor;
- Conteúdo do discurso;
- Padrões de interação;
- Abordagem comunicativa;
- Intervenções do professor.





»  A abordagem comunicativa de Mortimer e Scott

Mortimer e Scott, 2002.

Ferramenta analítica

1 – Focos do ensino

2 – Abordagem comunicativa

● Inspirada pelas ideias socioconstrutivistas de Vygotsky e histórico-culturais de
Bakhtin;

● De Vygotsky – significados criados por meio das interações sociais;

A ferramenta analítica proposta por Mortimer e Scott atribui as dimensões
dialógica e de autoridade para a classe de abordagem comunicativa.

3 - Ações



Abordagem comunicativa 

Interativo/dialógico Professor e estudantes exploram ideias, formulam

perguntas autênticas, oferecem, consideram e trabalham

diferentes pontos de vista.

Não interativo/dialógico Professor considera, em seu discurso, vários pontos de

vista, destacando semelhanças e diferenças.

Interativo/de autoridade Professor geralmente conduz os estudantes por meio de

uma sequência de perguntas e resposstas, com o

objetivo de chegar a um ponto de vista específico.

Não interativo/de autoridade Professor apresenta um ponto de vista específico.

Clases de abordaje comunicativo propuestas por Mortimer y Scott (2002, p. 288).
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Discurso de autoridade Discurso Dialógico

Definição básica

Características típicas

Papel do professor

» Se concentra em um único »Aberto para diferentes

ponto de vista, o ponto pontos de vista

de vista científico

» Direção rígida » Direção muda à medida que novas ideias

são introduzidas e exploradas

» Fronteiras claras » Fronteiras pouco definidas

» Não há interanimação de » Há interanimação de ideias

ideias

» mais de uma ideia pode estar » mais de una “voz” é

representada, mas só uma representada e considerada

é considerada

» O professor determina a » o professor assume uma

direção do discurso posição neutra, evitando

comentários avaliativos

35

Características de los discursos 

de autoridad y dialógico (SCOTT, 

MORTIMER y AGUIAR, 2006).



Discurso de autoridade Discurso Dialógico

Intervenção do profesor

» A autoridade do professor » Grande simetría en las

é clara                                             interacciones entre el profesor

y los alumnos

» O professor atua como um » O professor incentiva a

guardião de pontos de vista                    exposição de diferentes

pontos de vista

» Ignora/rejeita ideias dos                  » Dá espaço para a 

estudantes contribuicão dos estudantes

» Reformula enunciados                    » Possibilita elaborações

dos estudantes adicionais para esclarecer                

as ideias dos

estudantes

» Faz perguntas » Faz perguntas genuinas

instrucionais e incentiva perguntas dos

estudantes

Características de los discursos de autoridad y dialógico (SCOTT, 

MORTIMER y AGUIAR, 2006).



» O professor inicia a aula de Ligações Químicas exibindo um vídeo e antes de iniciar sua

explanação sobre o conteúdo explora as ideias dos alunos sobre ligações químicas.

1- Professor- E aí pessoal... minha pergunta pra vocês: O que vocês imaginam o que

2- seja Ligações Químicas, o que vocês têm em mente aí?

3- Aluno- Assim...na mente vem assim... parece que são explosões, ligações..

4- Professor- Ligações como assim? Quando dois átomos se unem?

5- Aluno- Sim..

6- Professor- E aí?

7- Aluno- É como aquelas bolinhas que ficam no guaraná.

8- Professor- Bolinha no guaraná?

9- Aluno- Como é o nome científico daquilo que fica no guaraná?

10- Aluna- O gás..

11- Aluno- Isso.. o gás!

12-Professor- Ah sim. Entendi. Então vocês imaginavam que ligação química era

13- isso?

iniciação de escolha

iniciação de produto

iniciação de produto

Ilustração por meio de um episódio de uma aula de Química 



14- Aluno- Parcialmente. Só que é um pouco disso. Eu acho que Ligações Químicas

15- também podem ser ondas de rádio.. o que chama muita atenção são as ondas de

16- rádio.

17- Professor- Ok. E o pessoal aí do outro lado, imaginavam o que sobre Ligações

18- Químicas? Vocês tem alguma outra visão? O que vocês acham?

19- Aluno- Eu tinha ouvido falar de camada e elétrons de valência por que eu estudei

20- uma vez para o Vestibulinho..

21- Professor- humm.. certo. Então vocês viram que os elétrons que estão ao redor do

22- núcleo do átomo, não é isso... o núcleo tem lá as cargas positivas e neutras e ao

23- redor tem o que? Os elétrons. Esses elétrons são responsáveis justamente pelas

24- ligações químicas, né isso? Então a gente vai ter o que? Três tipos de ligações

25- químicas, a iônica, a covalente e a metálica...certo?

26- Professor- Então vamos lá. Vocês já deram uma ideia aí do que vocês

27-imaginavam sobre ligações, então a gente vai pra frente, ok? Então agora quando

28- a gente for abordar o conteúdo, a gente vai ver cada uma e qual a influência a

29- respeito das propriedades físico-químicas.

30- Aluno- dos elétrons?

31- Professor- Não...das substâncias..ok? Então vamos lá...

protagonismo
no discurso

iniciação de processo



» Explicação/discussão sobre as propriedades dos compostos iônicos.

1-Professor- Então, os compostos iônicos, quais são as características que eles
2- possuem? Eles são sólidos cristalinos a temperatura ambiente, tá? São sólidos que
3- possuem o arranjo tridimensional extremamente organizado. Apresentam ponto de
4- fusão e ebulição altos, por exemplo, o sal de cozinha. O que é ponto de fusão,
5- gente?
6- Aluno A- Quando acontece de um se ligar com o outro.
7- Professor- Não. O que é ponto de fusão?
8- Aluno A- Não é quando um se liga no outro?
9- Professor- Não.
10- Aluno B- É quando se funde.
11- Professor- É a passagem do estado para o que?
12- Aluno A- Ah... do sólido pro líquido.
13- Professor- Sólido para o líquido, não é isso? E ponto de ebulição?
14- Aluno B- Do líquido para o gasoso.

15- Professor - Isso. Do líquido para o gasoso.

diálogo triádico, IRA

- Abordagem comunicativa – Interativa/de autoridade

Lacuna para atingir a resposta
esperada



1-Professor - Então, um exemplo típico aí é o sal de cozinha ou o cloreto 
2- de sódio. O que está acontecendo aqui pessoal? Eu tenho lá o sódio, e ele 
3- tem quantos elétrons na última camada?
4- Aluno - Um
5- Professor - E o cloro?
6- Professor - Tem sete né? Só que ele está precisando de um para 
7- completar oito, não é isso? Esse sódio doa esse elétron para o cloro e o que 
8- vai acontecer? O cloro tinha sete, vai passar a ter quantos agora?
9- Aluno– Oito
10- Professor - Oito. O sódio tinha quantos?
11- Aluno - Um
12- Professor - Isso. Um. Perdeu esse um, mas só que ele continua 
13- ficando com...
14- Aluno - Compartilhando.
15- Professor - Não. Ele doou na verdade. Ele doou. Ele perdeu o último 
16- elétron. Só que ele também ficou com oito lá, não é isso? Só que quem doa 
17- fica positivo ou negativo?
18- Aluna - Negativo.
19- Professor - Positivo, não é isso?
20- Aluna - Como fica positivo se ele doou? Não entendi.
21- Professor - O elétron não é carga negativa?
22- Aluna - É.
23- Professor - Então. Se ele tem carga negativa e se ele perdeu, aí ele fica positivo. 
24 - O outro que recebeu essa carga negativa, vai ficar o que?
25- Aluno - Negativo.
26- Professor - Negativo.
27- Aluno - Deixa eu tirar uma dúvida aqui. O átomo e o elétron são a 
28- mesma coisa?
29- Professor - Não. O elétron é uma partícula pertencente ao átomo. O átomo é 
30- constituído de várias partículas, mas o que interessa para nós 
31- nesse momento são os prótons e os nêutrons que estão núcleo, ou seja, no 
32- centro do átomo e ao redor deste núcleo estão os elétrons, tá certo?

iniciação de produto

diálogo triádico, IRA

Iniciação de processo

Interrupção da sequência
do professor





La Teoría del Discurso Pedagógico de Basil Bernstein

» Basil Bernstein nos hizo percibir que la institución escolar actúa como

reproductora de las desigualdades sociales (Straehler-Pohl y Gellert,

2013);

» La teoría de Bernstein contiene elementos que permiten comprender cómo 

la institución escolar reproduce las desigualdades sociales;

» Es posible ampliar el significado sociológico del fracaso escolar. Al

menos entender que comprender estos significados ayudará a encontrar

formas de actuar con el objetivo de reducir el fracaso (Morais et

al.,1993);

» Bernstein objetivaba escrutar las relaciones entre los mecanismos de

reproducción cultural con

los contextos de socialización y comprender como las prácticas

discursivas de las relaciones pedagógicas son capaces de reproducir

las desigualdades sociales.
42



» Bernstein utiliza el concepto de encuadramiento para referirse al

principio de la comunicación que es regulado por la relación social;

» El encudramiento se refiere al principio que regula las prácticas comunicativas

de las relaciones sociales dentro de la reproducción de recursos discursivos, es

decir, entre transmisores y adquirentes. Cuando el encuadramiento es fuerte, el

transmisor regula explícitamente las características distintivas de los principios

interactivos y de localización que constituyen el contexto comunicativo. Cuando

el encuadramiento es débil, el adquirente tiene un mayor grado de regulación

sobre las características distintivas de los principios interactivos y de

localización que constituyen el contexto comunicativo (Bernstein, 1990, p. 59).

Bernstein define encuadramiento como:

Dos conceptos son centrales en la teoria de Bernstein. 

ENCUADRAMIENTO Y CLASIFICACIÓN

Encuadramiento

43



» En relación al concepto de clasificación, Bernstein se refiere a las

relaciones entre categorías. La clasificación se refiere a las relaciones

de poder entre las categorías.

» En el plano pedagógico, por ejemplo, las categorías definen los

diferentes agentes como: el profesor (transmisor) y el alumno

(adquirente). Normalmente, en sala de clase, es el profesor que posee

el mayor estatuto, el mayor conocimiento académico.

» Por tanto, cuanto mayor el aislamiento entre los discursos, más fuerte

es la clasificación. En contraposición, existiendo un menor aislamiento,

el principio de clasificación será débil con una relación de poder menos

explícita.

» Para el análisis de la clasificación, consideramos dos modalidades

de discurso: el contextualizado y el descontextualizado.

Clasificación

44
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Muito Obrigado ...

Muchas gracias ...

Thank you very much ...
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